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Em 11 de setembro de 2012, reuniu-se a Câmara Técnica de Planos de Recursos 1 

Hídricos (CTPLAN) do Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH), na sede da 2 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD), em 3 

Belo Horizonte. Participaram os seguintes membros titulares e suplentes: Márcio 4 

Antônio de Campos Coury – representante do poder público estadual; Alice Lorentz de 5 

Faria Godinho e Sandro Amaral Nogueira – representantes do poder público municipal; 6 

Maria Helena Gomes Pereira Fonseca e Jorge Sadala / Nélida Mara de Menezes – 7 

representantes dos usuários de recursos hídricos. Assuntos em pauta. 1) ABERTURA. 8 

O presidente Márcio Antônio de Campos Coury declarou aberta a 22ª reunião da Câmara 9 

Técnica de Planos de Recursos Hídricos. 2) COMUNICADOS DOS 10 

CONSELHEIROS. A conselheira Alice Lorentz de Faria Godinho justificou sua 11 

ausência na última sessão da Câmara e reiterou seu desejo de sempre participar das 12 

reuniões. 3) APROVAÇÃO DE ATA DE REUNIÃO. Aprovada por unanimidade a ata 13 

da 20ª reunião da Câmara Técnica de Planos de Recursos Hídricos, realizada em 17 de 14 

maio de 2011. 4) PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS. 15 

APRESENTAÇÃO: Gerência de Planos de Recursos Hídricos e Enquadramento 16 

dos Corpos de Água/IGAM. José Eduardo, do IGAM, fez apresentação do Plano 17 

Estadual de Recursos Hídricos, em atendimento à solicitação da Câmara na reunião 18 

anterior, visando permitir aos novos conselheiros o conhecimento do plano e subsidiar a 19 

CTPLAN no acompanhamento das ações desenvolvidas. Após a exposição, o 20 

representante do IGAM esclareceu pontos específicos destacados pelos conselheiros. A 21 

conselheira Alice Lorentz de Faria Godinho defendeu que houvesse também a 22 

divulgação dos trabalhos nos comitês e para os usuários na ponta do processo. Destacou 23 

a necessidade de informações como aquelas relacionadas aos critérios de outorgas, se 24 

estão sendo consideradas as diferenças regionais; gestão e funcionamento do Fhidro, 25 

situação do Proágua, dentre outros temas. A conselheira classificou como fundamental 26 

um tratamento diferenciado para a zona rural e destacou ainda a necessidade de 27 

acompanhamento das linhas de créditos e de se viabilizar o gerenciamento 28 

administrativo das águas no território das bacias hidrográficas. E reiterou a necessidade 29 

de gerenciamento de água na zona rural, com tratamento diferenciado, inclusive, com 30 

pagamento por serviços ambientais. “Precisamos ter um conhecimento do Plano Estadual 31 

em linguagem mais facilitada para nós que não somos técnicos e não temos o 32 

conhecimento técnico para avaliar o plano adequadamente, o que está acontecendo com 33 

o plano e até onde chegou.” A conselheira Maria Helena Gomes Pereira Fonseca sugeriu 34 

que a evolução do Plano Estadual, para acompanhamento pela CTPLAN, fosse 35 

apresentada na forma como é feita a exposição do mapa de qualidade das águas do 36 
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Estado de Minas Gerais. Para isso, a conselheira considerou a necessidade de haver uma 37 

equipe do IGAM dedicada a esse acompanhamento e também a criação de um modelo ou 38 

de um sistema para a sistematização das informações. O conselheiro Sandro Amaral 39 

Nogueira reforçou a necessidade de tratamento diferenciado da aplicação do Plano 40 

Estadual para a zona rural. Quanto ao acompanhamento do plano, o conselheiro 41 

concordou com a sugestão de se adotar sistema semelhante ao usado na apresentação do 42 

mapa de qualidade das águas. A conselheira Nélida Mara de Menezes propôs a criação 43 

de um Grupo de Trabalho na CTPLAN para fazer, juntamente com o IGAM, a 44 

articulação entre o Plano Estadual e os Planos Diretores de Bacias Hidrográficas. O 45 

presidente Márcio Antônio de Campos Coury lembrou que compete à Câmara convocar 46 

o IGAM para prestar esclarecimentos específicos sobre determinados temas e também 47 

criar Grupos de Trabalho para discutir e propor ações e instrumentos. Neste sentido, a 48 

Presidência, em consenso com os demais conselheiros, determinou que o IGAM faça 49 

apresentação, na reunião da CTPAN prevista para o mês de novembro, sobre o estágio 50 

atual das execuções física e financeira do Plano Estadual de Recursos Hídricos. A forma 51 

de apresentação não ficou estabelecida pela Câmara e deverá ser articulada internamente 52 

no IGAM, conforme destacado pelo presidente Márcio Antônio de Campos Coury. 53 

Também após consenso entre os conselheiros, a Presidência determinou que seja pautada 54 

para a próxima reunião da CTPLAN, prevista para o mês de outubro, apresentação, pela 55 

coordenação do Fhidro, de relato das ações do fundo que sejam relacionadas ao Plano 56 

Estadual de Recursos Hídricos, quantos projetos foram aprovados e reprovados, quantos 57 

estão em fase de análise, para quais foram liberados recursos, os locais onde os recursos 58 

estão sendo aplicados, dentre outras informações associando o Fhidro ao Plano Estadual. 59 

Informação à Câmara. O presidente Márcio Antônio de Campos Coury informou que 11 60 

(onze) Planos Diretores de Bacias Hidrográficas estão sendo preparados para serem 61 

submetidos à apreciação da CTPLAN, a partir das próximas reuniões, e que outros seis 62 

planos estão em fase de contratação. 5) ASSUNTOS GERAIS. Proposta de elaboração 63 

de Deliberações Normativas pela CTPLAN. A Presidência informou à Câmara sobre a 64 

análise feita conjuntamente com o IGAM sobre as propostas apresentadas pela 65 

conselheira Patrícia Helena Gambogi Boson, na reunião anterior, para que a CTPLAN 66 

discutisse e propusesse Deliberações Normativas relativas à integração de bacias 67 

hidrográficas na forma realizada pelo Comitê do Rio Doce, ao estabelecimento de 68 

metodologia de apresentação de Planos Diretores ao Plenário do CERH e à aprovação de 69 

diretrizes para o acompanhamento da aplicação do Plano Estadual de Recursos Hídricos. 70 

De acordo com o presidente Márcio Antônio de Campos Coury, após a avaliação das 71 

propostas, chegou-se à conclusão de que não poderiam ser objeto de Deliberações 72 

Normativas porque fogem à competência da CTPLAN. Entretanto, houve consenso nesta 73 

sessão quanto aos seguintes encaminhamentos: – A CTPLAN recomendar que as ações 74 

para integração de bacias realizadas pelo CBH Doce fossem adotadas também nos 75 

demais comitês, quando possível. Que os conselheiros possam propor essas ações para se 76 

tornarem objeto de resolução no âmbito da Agencia Nacional de Águas; – Convocar o 77 

IGAM para apresentar o acompanhamento do Plano Estadual de Recursos Hídricos e a 78 
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situação atual. Quanto à sugestão de adoção de metodologia de apresentação dos Planos 79 

Diretores pela CTPLAN ao CERH, o presidente Márcio Antônio de Campos Coury 80 

informou que já existem bases legais para essas apresentações e que a CTPLAN tem a 81 

competência de receber os planos, avaliá-los e submetê-los à aprovação do Plenário. 82 

Neste sentido, sugeriu que cada conselheiro apresentasse, na próxima reunião, uma 83 

proposta de metodologia para a elaboração do parecer técnico da CTPLAN a ser 84 

submetido ao CERH. A conselheira Nélida Mara de Menezes considerou que a forma 85 

como estão sendo apresentados os planos tem sido satisfatória e ponderou que a fixação 86 

de metodologia de apresentação poderia causar engessamento, tendo em vista as 87 

especificidades de cada Plano Diretor. A conselheira Maria Helena Gomes Pereira 88 

Fonseca também se manifestou contrariamente à adoção de uma nova metodologia, 89 

considerando que os Planos Diretores possuem Termo de Referência e que esse é 90 

observado nas apresentações ao Plenário. Com base nessas manifestações, o presidente 91 

Márcio Antônio de Campos Coury assumiu o compromisso de, além de considerar 92 

eventuais contribuições dos demais membros da CTPLAN, submeter à apreciação da 93 

Câmara a redação final do parecer técnico a ser apresentado ao Plenário do CERH. 94 

Núcleos do IGAM / CBH Preto e Paraibuna. Eduardo Araújo Rodrigues, servidor do 95 

Núcleo Regional do IGAM em Juiz de Fora e conselheiro do Comitê dos Rios Preto e 96 

Paraibuna, comentou sobre atividades desenvolvidas na região, destacando ações na área 97 

de conservação de recursos hídricos, e comunicou que a cobrança pelo uso de recursos 98 

hídricos deverá ser implementada a partir do próximo ano, com a elaboração do Termo 99 

de Referência e a organização do cadastro de usuários da bacia, para início da cobrança 100 

em 2014. Eduardo Araújo Rodrigues defendeu a participação de representantes dos 101 

núcleos regionais nas reuniões da CTPLAN. “Houve mudança nas competências do 102 

IGAM. A Lei Delegada mudou a forma de o IGAM trabalhar, assim como das outras 103 

casas. Assumimos um caráter não mais autorizativo e fiscalizador, e muito mais um 104 

caráter de apoio e participação neste fórum e em todos os outros que remetem a 105 

conselhos, comitês etc. Estamos tendo a primeira oportunidade de estar presente aqui, e 106 

acho que o IGAM estará mais presente. Eu sairei daqui hoje com o chamamento para que 107 

todos os outros gestores de núcleos regionais venham participar da Câmara e coloquem o 108 

que estamos fazendo. Estamos percebendo nitidamente a importância dessa 109 

regionalização.” Grupos de Trabalho em outras Câmaras. Em resposta a 110 

questionamento da conselheira Maria Helena Gomes Pereira Fonseca, nesta sessão, 111 

sobre o retorno, para a CTPLAN, a respeito da participação de conselheiros em Grupos 112 

de Trabalho criados no âmbito de outras Câmaras, o presidente Márcio Antônio de 113 

Campos Coury informou que irá fazer relato periodicamente, a partir da próxima 114 

reunião. ENCERRAMENTO. Não havendo outros assuntos a serem tratados, o 115 

presidente Márcio Antônio de Campos Coury agradeceu a presença de todos e declarou 116 

encerrada a sessão, da qual foi lavrada esta ata. 117 

_______________________________________________________________________118 

_ 119 

APROVAÇÃO DA ATA 120 
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